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    Apresentação

    
        
        
            O conhecimento sobre Linux é imprescindível para várias oportunidades de trabalho na área de computação, incluindo Analistas de Infraestrutura, Analistas de Segurança, Peritos Forense Computacionais, Engenheiros de Rede, Analistas de Computação em Nuvem, Engenheiros DevOps e SRE. E não apenas oportunidades na área de Infraestrutura, muitos desenvolvedores vão se aproveitar de várias ferramentas que um desktop Linux pode oferecer e, mais ainda, vão precisar compreender bem o Linux para trabalhar com contêineres e virtualização, dentre várias possibilidades. Mas quero falar nesse momento como profissional da área de Infraestrutura, área com a qual lido desde a década de 90 e na qual sou muito realizado.

Nós, da área de Infraestrutura, somos muitas vezes preparados para o “aguardar pelo pior”. Muitas vezes a maior parte do trabalho é “apagar um incêndio e evitar que o fogo se espalhe”. Eu mesmo sempre disse a meus alunos de gerência de redes que o trabalho do Gerente é “evitar que o telefone toque”, porque ninguém liga quando tudo dá certo. Eu fui preparado assim para o início da minha carreira. 

Mas tive a oportunidade de trabalhar com o Professor Juliano a quem admiro muito e que me apresentou o outro lado da moeda. Estar preparado para enfrentar um problema quando ele aparece é importante, mas pensar positivo e ter uma atitude sempre preditiva é algo tão útil quanto. E muito disso é a base para atuar como Engenheiro DevOps, cargo que assumo como um presente que me foi dado e que tento honrar mais e mais todos os dias.

Durante algum tempo, o Professor Juliano enfrentou problemas que fariam qualquer um desistir, mas a frase “a vida é muito boa e sempre vai dar certo” era tão frequente que muitos diziam ser o seu mantra. Na realidade, não consigo mais pensar nessa frase sem associá-la imediatamente aos vários vídeos instrutivos a que tive acesso acompanhando seu bem-sucedido canal. Conheci o Professor Juliano como um de seus alunos, trabalhamos juntos em algum momento e hoje posso chamá-lo de amigo.

Mas não é por ser amigo dele que estou escrevendo essa apresentação. Na realidade, negaria a muitos dos meus amigos esse ato se não tivesse plena convicção de que estamos diante de um conteúdo excelente. E digo isso por muitas razões: por ter sido aluno nos cursos do Professor Juliano, por ter trabalhado com ele e ter sido uma das testemunhas de seu empenho e compromisso profissional com todas as responsabilidades que assume e por ter sido eu mesmo um dos revisores do livro. Como se não bastassem as suas próprias certificações, que servem justamente para isso: certificar seu domínio no assunto. 

Por tudo isso, acredito que todos que desejam aprofundar seus conhecimentos em Linux para melhorar seu desempenho no trabalho, para buscar uma nova posição no mercado de trabalho ou para tirar a certificação vão encontrar no livro Certificação Linux: Guia prático para a prova LPIC-1 101 um ponto de apoio certo e confiável.

Caríssimos leitores e leitoras, que são a razão de todo o trabalho aqui dispensado, tenho algumas poucas recomendações que podem ser úteis durante a sua leitura. Para os vários comandos que você vai aprender neste livro, é importantíssimo que os pratique. Faça pequenos exemplos para compreender a utilidade de cada comando e atribua para si mesmo alguns pequenos exercícios para evoluir seu conhecimento. 

Sempre que possível combine os comandos de modo que dois comandos juntos possam resolver um problema que cada um, sozinho, não seria capaz. Tente observar os cenários em que cada comando é melhor aplicado. Aproveite a oportunidade para evoluir seus conhecimentos em Shell Script e veja como é contagiante. Inclusive, tentar entender como alguém usa um comando em um Script é outro desafio que traz muitos e gratos aprendizados. Recomendo que procure no GitHub por arquivos .sh para isso. 

Em alguns momentos, um comando vai se mostrar simples e dispensável. É natural que em alguns casos se pense assim, mas logo você vai observar que cada comando é como uma engrenagem, que, por menor e frágil que pareça, tem sua utilidade específica. Pense também que muitos desses comandos foram criados na mesma época em que o próprio Linux foi criado (na década de 1980) ou mesmo já existiam. E muitos desses comandos convivem com outros que foram criados por todos esses anos para diferentes sistemas operacionais e cenários de utilização. Então não espere um comportamento sempre uniforme e saídas sempre parecidas ao comparar os comandos.

Por fim, junte-se a todos os profissionais que buscam aprimorar seus conhecimentos em Linux para aumentar sua produtividade e para se tornar um profissional melhor. E se após ler e estudar todos os conhecimentos ofertados neste livro você deseje evoluir mais, não deixe de procurar outros títulos do Professor Juliano que respira Linux e tem a bondade de compartilhar esse conhecimento conosco.

Cícero Woshington Saraiva Leite

Mestre em Engenharia de Software e Engenheiro DevOps, janeiro de 2022.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Sobre o livro

    
        
        
            Este livro contém todo o conteúdo necessário para você ser aprovado no exame 101 da Certificação Linux LPIC-1 prova 5.0. 

O material foi escrito como um guia rápido e direto para quem deseja realizar a prova e ainda não se sente seguro, ou gostaria de fixar seus estudos. 

O livro é resultado dos meus mais de treze anos ministrando treinamento preparatório de linux LPIC e, a cada aluno, cada aluna, que conquista a certificação, obtenho feedback sobre o exame, entendendo as dificuldades e facilidades das provas. Os capítulos foram escritos em uma linguagem simples e direta, com foco 100% no exame.

O livro é para iniciantes em linux e para quem já trabalha com o sistema, mas deseja comprovar seu conhecimento com uma certificação internacional.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Introdução

    
        
        
            O mercado da Tecnologia da Informação se diferencia das outras áreas porque está em constante e rápida evolução. Normalmente a cada seis meses uma nova versão de software supera a anterior. Por motivos como este, nem sempre um aluno que se gradua em cursos de tecnologia está apto para o mercado de trabalho. 

Para preencher esta lacuna no mercado, grandes empresas como Microsoft, IBM, Novell, Red Hat, Cisco, Google, entre outras, se reuniram através de associações ou programas próprios de certificações, com o objetivo de capacitar profissionais para que atuem com eficácia nas suas plataformas.

Tratando-se de linux, a maior e mais reconhecida certificação é a LPI - Linux Professional Institute. Este livro tem como objetivo abordar o conteúdo da primeira prova da certificação LPIC-1, denominada de prova 101.

Sobre a LPI

A LPI possui quatro níveis de certificação. O primeiro é o Linux Essentials, que tem foco em usuários iniciantes. O segundo nível é chamado de LPIC-1 - Linux Administrator, o qual forma profissionais para atuarem como analistas e administradores de sistemas Linux. O próximo nível é chamado de LPIC-2 - Linux Engineer, que é a continuação direta da formação do Administrador Linux nível 1, e seu objetivo é formar administradores de redes e servidores linux. O último nível de certificação é chamado de LPIC-3 e este é dividido em três áreas de atuação, sendo elas: Segurança, Complementação mista (mixed) e Virtualização. Você pode optar por qualquer uma destas áreas ou, se desejar, obter as três certificações do nível 3. Veja uma descrição das certificações disponíveis na LPI:




[image: Certificações Linux.]Figura 1.1: Certificações Linux.



Neste livro, vamos abordar a certificação LPIC-1, que tem como objetivo formar administradores de sistemas linux. A certificação Linux Essentials não é um pré-requisito para que você possa realizar as provas e ser um certificado nível 1. Como a prova Linux Essentials não forma profissionais, a LPIC-1 é a mais indicada para quem deseja entrar no mercado de trabalho. A LPIC-1 é um pré-requisito para que você possa obter a certificação nível 2 - LPIC-2, que por sua vez é um pré-requisito para que você possa obter o nível 3 - LPIC-3.

Duas provas para o nível 1

Para que você seja um certificado LPIC-1 (Linux Administrator) é necessário que você realize duas provas. As nomenclaturas destes exames são: LPIC 101-400 e LPIC 102-400. Cada exame possui 60 questões e tem uma hora e meia de duração. Cerca de 75% das questões são de múltipla escolha, sendo que existe somente uma opção correta. Algumas apresentarão um cenário onde alguma medida administrativa precisa ser tomada e, em outras, pergunta-se qual o comando apropriado para uma determinada tarefa. O exame testa seu conhecimento teórico, comandos e suas opções mais comuns. Ao contrário do que muitos propagam, não é uma prova difícil, porém, é necessário ter dedicação e preparação, como qualquer coisa na vida.

Posso realizar somente um exame?

Você pode realizar somente uma prova, porém não será certificado. A certificação só será entregue quando você receber aprovação nas duas provas, sendo que o exame 102 tem como pré-requisito o exame 101. 

Como marcar a prova?

Você pode marcar o seu exame em um centro Pearson Vue, que é uma corporação mundialmente famosa que aplica testes de exames de tecnologia ao redor do mundo, estando espalhados em escolas, empresas e universidades. O centro Person Vue é independente, o que significa que nenhuma escola ou universidade pode obrigá-lo a realizar seus cursos preparatórios para os exames de certificação. Você pode encontrar um centro Pearson Vue em sua cidade pelo site: http://www.pearsonvue.com/ Selecione: Tecnologia da Informação - Linux Professional Institute e, depois, Brasil. 

Para comprar o voucher da prova, é preciso que você tenha um cadastro no site da LPI  (http://www.lpi.org/), que é realizado de forma gratuita. Após esse cadastro, você terá um número de identificação, chamado de LPI-ID. No momento da aquisição de seu voucher para realizar as provas, este número será solicitado.

Como é o ambiente da prova?

As salas são fechadas e isoladas, sem distrações. Você não pode entrar com nenhum dispositivo eletrônico, agenda e nenhuma anotação. O exame é monitorado e pode ser cancelado em caso de alguma suspeita de "cola". 

Dicas para nosso estudo

Como o exame cobra tanto o padrão de pacotes usado no Red Hat (RPM) e o padrão usado no Debian (DEB), é altamente recomendável que você possua duas distribuições que atendam estes pacotes disponíveis durante a leitura do livro. Recomendo que instale o Virtualbox, que é gratuito, e faça download e instalação das distribuições: Xubuntu/Debian e Centos/Red Hat.

A importância dos simulados

Fazer um simulado vai lhe dar uma ideia exata sobre o tipo de questão que você vai encontrar no exame LPI. Eu mantenho um simulado comentado no site http://www.certificacoes.net.br/, que, além de mostrar seus erros e acertos, fornece uma explicação sobre a questão. O simulado deve ser realizado quando você concluir este livro, que aborda o exame LPIC-1 101.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

Comandos GNU e UNIX 

    
        
        
            Este livro está organizado segundo o programa de conteúdos oficiais para a certificação LPIC-1. Dessa forma, a pessoa candidata encontrará exatamente os temas que são abordados no exame de certificação, na profundidade que é exigida para a prova. A organização dos tópicos foi alterada para que você consiga avançar nos estudos da forma mais tranquila possível.

Iniciaremos nosso estudo com a linha de comando do linux. Este passo é importante, para que você se familiarize com o Shell, aprendendo o básico sobre comandos de navegação de arquivos, redirecionamento de saída de comando, busca de arquivos e edição de texto através da linha de comando.

2.1 Como trabalhar na linha de comando

O Shell é uma interface entre o kernel linux e o usuário, uma camada interativa na qual você digita comandos. Além disso, o Shell é um ambiente de programação. Nele, criamos programas, que normalmente chamamos de Shell Scripts.

Existem diversas versões de Shell, sendo as mais conhecidas: Ksh, Sh, Bash, Fish e Dash.

O exame de certificação cobra apenas conhecimento no bash, que é o padrão de Shell nas distribuições de linux mais populares, como Ubuntu, Debian, Red Hat, Suse, Fedora, Centos e linux Mint.

Como saber qual Shell estou utilizando?

Como este livro tem como pré-requisito um conhecimento básico de linux, vou presumir que você esteja com seu sistema operacional linux instalado e funcionando. Se estiver no ambiente gráfico, você pode abrir um terminal de comando pelo seu menu iniciar, ou abrir o ambiente modo-texto, com as teclas: <ctrl + alt + f2>.

No ambiente de linha de comando, vamos iniciar nosso aprendizado com o comando echo. Este comando é comum em linguagens de programação e seu objetivo é imprimir na tela o resultado de algo que você venha a digitar. Por exemplo:

$ echo "linux Ubuntu"
linux Ubuntu


Não digite o sinal de cifrão $, ele representa que meu Shell está aberto com um usuário comum. Em alguns casos, teremos que executar os comandos como um usuário administrador, neste caso o símbolo será #, o sustenido. Para alterar de um usuário comum para o usuário administrador, também conhecido como root, executamos o comando:

$ su root


Será necessária a sua senha de administrador. Se você usa Ubuntu linux ou outra distribuição que não tem o usuário root disponível por padrão, execute o comando:

$ sudo passwd root


Informe a senha do seu usuário e depois informe uma senha para o seu usuário root, que agora estará disponível. Como usuário root, vamos descobrir qual Shell estamos utilizando em nosso sistema. Para isso, vou verificar a variável de sistema chamada SHELL que mantém esta informação. O comando é:

# echo $SHELL
/bin/bash


Observe que a saída foi /bin/bash, o que significa que estamos com o Shell correto para prosseguirmos nossos estudos. Se você não estiver executando o bash como padrão, é só chamá-lo, executando:

# bash


Mas, afinal, o que é um comando?

Um comando pode ser um programa externo (instalado no linux) ou um comando interno (do próprio Shell). Verificamos essa informação com um comando chamado type, exemplo:

# type echo
echo is a shell builtin


Outro exemplo:

# type tar
tar is /bin/tar


Observe a saída do primeiro comando que executamos, type echo. Ela informa que o comando echo é um "shell builtin" ou seja, um comando interno do Shell. Já para o segundo comando que digitamos, type tar, o resultado é um caminho para o comando executável do utilitário tar, o que significa que o tar é um comando externo.

Como o Shell sabe localizar um comando externo?

São tantos comandos no universo linux, que nos perguntamos: "Como o Shell sabe como encontrar e executar os comandos sempre que você os digita na linha de comando?" A resposta é simples:

Existe uma variável do Shell que guarda o caminho dos executáveis, chamada PATH. Você pode verificar o seu conteúdo executando:

# echo $PATH
/usr/local/bin;/usr/bin;/bin;/usr/sbin;/sbin


Observe que, na saída do comando, é exibida uma série de diretórios. Esses diretórios são os que armazenam os binários, que são comandos executáveis do linux. Assim sendo, quando você chama um comando, seu sistema o procura em cada um desses diretórios e, quando o encontra, ele é executado.

Mas e quando o comando não está no PATH?

Quando você digita um comando que não está em um dos diretórios referenciados na variável PATH, ele não será executado. Mas existem duas soluções para este caso: você pode executar o comando de dentro do seu diretório atual, ou adicioná-lo a algum diretório referenciado na variável PATH.

Digamos que você tem um programa de nome sbrobols dentro do diretório /home/juliano/, que é um diretório não referenciado na variável PATH. Para executá-lo, você primeiro deve acessar este diretório:

$ cd /home/juliano


Em seguida, executá-lo com algumas das opções possíveis:

$ bash sbrobols


Ou

$ ./sbrobols


Se você desejar executar esse programa, sem acessar seu diretório, deverá digitar o caminho completo:

$ /home/juliano/sbrobols


Variáveis de ambiente - local e global

Assim que você inicia o Shell, várias variáveis do seu sistema são carregadas automaticamente. Como o Shell é também um ambiente de programação, você pode declarar suas próprias variáveis. Para isso, coloque o nome da variável e o seu valor, por exemplo:

# linux="Eu uso Debian"


Para ver o valor da variável, digite:

# echo $linux
Eu uso Debian


Quando declaramos a variável do modo que realizei nesse exemplo, ela fica disponível apenas no seu Shell atual. Isso significa que, se você abrir um novo terminal de comandos, ela não vai existir, porque esta variável que declaramos é uma variável local.

Para que esta variável funcione também em outros terminais de comando, ela deve ser do tipo global. O comando que transforma uma variável local em global é o export, então realizamos:

# export linux


É possível já criar a variável como global, neste caso é só usar o export à frente do nome da variável no ato da criação:

# export linux="Eu uso Debian e Ubuntu"


Sendo assim, essa variável de nome linux vai estar disponível em qualquer terminal de comandos do seu sistema.

Ver todas as variáveis

Para visualizar todas as variáveis disponíveis em nosso sistema operacional linux, inclusive as que criamos, usamos o comando set. Exemplo:

# set


Como se trata de muitas variáveis, a saída do comando será grande. Você pode subir a tela do terminal com as teclas <shift> + <Page Up> e descer com <shift> + <Page Down>. Outra forma, mais eficaz, é usar um comando paginador de tela. Este comando lhe permite descer a tela com as setas direcionais. O comando padrão para paginar tela é o less, execute-o assim:
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